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C O N J U N T U R A

cipais da sustentabilidade urbana. 
A principal premissa da abordagem 
do nexo é que esses três elementos 
são interdependentes, com impac-
tos em um setor afetando os outros: 
a água é necessária para a geração 
de energia; energia é necessária 
para o fornecimento de água; a 
energia é necessária para produzir 
alimentos; a comida pode ser usa-
da para produzir energia; a água é 
necessária para cultivar e produzir 
alimentos, também através do uso 
de energia. Assim, compreender e 
levar em conta essas interdepen-
dências é vital para a adoção de me-
didas justas e eficazes para alcançar 
a sustentabilidade, reduzir a vulne-
rabilidade e aumentar a resiliência 
dos sistemas urbanos complexos 
(HOFF, 2011).
O processo de urbanização desorde-
nada e os consequentes impactos, 
como a injustiça socioambiental e 
as desigualdades, se devem a uma 
estrutura de governança precária 
e ineficaz (EMPINOTTI e JACOBI, 
2013). No Brasil, a região da Ma-
crometrópole Paulista (MMP) con-
ta com 174 municípios, e é um dos 
maiores aglomerados urbanos do 
Hemisfério Sul, com cerca de 50% 
de área urbanizada em relação ao 
estado. Conta ainda com 74,7% da 

Q
uando os cidadãos pla-
nejam e decidem nos 
próprios territórios, 
em especial quando 
se trata de situações 

emergenciais, como as mudanças 
climáticas ou mesmo a pandemia 
de Covid-19, isso demanda uma      
estratégia (BARBAROUSI, 2020). 
A participação social nas cidades 
tornou-se algo essencial para se 
atingir a sustentabilidade urbana. 
Somente através do engajamento 
e protagonismo dos cidadãos, é 
possível planejar os territórios de 
forma justa e efetiva.
Água, energia e alimentos são re-
cursos essenciais para o bem-estar 
humano e para o desenvolvimen-
to sustentável urbano. A demanda 
destes recursos tem aumentado 
significativamente, devido à pres-
são exercida pelo crescimento po-
pulacional, desenvolvimento eco-
nômico, urbanização, tecnologia e 
mudanças climáticas. Agora, com 
a pandemia de Covid-19, o cenário 
tende a se agravar, especialmen-
te nas regiões metropolitanas, em 
especial nas regiões mais periféri-
cas. O nexo urbano água-energia-
-alimento é uma abordagem chave 
para abordar a interconectividade 
entre estes três componentes prin-
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população total do estado e aproxi-
madamente 3 milhões de pessoas 
em aglomerados subnormais 1. Seu 
planejamento desordenado reflete 
na desigualdade, vulnerabilidade 
e na falta de recursos básicos para 
os cidadãos, como os menciona-
dos recursos do nexo. Devido a 
esse contexto, que leva a impactos 
socioambientais e à consequente 
inacessibilidade ou limitação de re-
cursos, torna-se      necessário criar 
estratégias para melhorar a atual 
estrutura de governança por meio 
da participação social e novas meto-
dologias e ferramentas que possam 
ser  incorporadas ao planejamento 
urbano.
As abordagens participativas abran-
gem um amplo conjunto de méto-
dos e técnicas de pesquisa, ensino, 
extensão, avaliação, gestão e plane-
jamento, cujo objetivo é a partici-
pação social, de diversas formas e 
graus de intensidade, e de diversos 
níveis de atores sociais envolvidos 
(THIOLLENT e SILVA, 2007). Algu-
mas técnicas específicas são: painel 
integrado, jornal comunitário, Wor-
ld Café, rodas de conversa, mapea-
mento participativo, entre outras. 
Para que tais abordagens sejam de-
vidamente integradas à tomada de 
decisão no planejamento urbano, é 
importante que a proposição e im-
plementação de novas leis assegu-
rem e impulsionem a participação 
social para que os cidadãos possam 
desempenhar o seu protagonismo 
efetivamente. E para compreender 
melhor a qualidade da participação 
em atividades participativas pro-

1 - https://emplasa.sp.gov.br/MMP

postas, deve-se observar as premis-
sas propostas pela “Escada da Parti-
cipação Cidadã” de Sherry Arnstein, 
de 1969. Trata-se de um dos mode-
los mais referenciados e influen-
tes na área da participação social. 
Através dos diferentes métodos e 
ferramentas que compõem as abor-
dagens participativas, é possível ob-
ter a percepção dos cidadãos com 
relação           os diversos aspectos 
do planejamento urbano, desafios, 
acesso e limitação de      recursos, 
injustiças, etc.
Neste contexto, considera-se que os 
Sistemas de Informação Geográfi-
ca Participativos (SIGPs), dentro do 
qual está o mapeamento participa-
tivo, são uma ferramenta que con-
tribui para avanços na governança 
democrática e tem seus alicerces na 
ativa participação dos cidadãos. O 
SIGP é multidisciplinar, combinan-
do o SIG tradicional com os saberes 
da comunidade. Possibilita a coleta 
de dados qualitativos e quantitati-
vos, inclusive relacionados ao nexo 
urbano (água, energia, alimentos 
e seus fluxos, acesso e impactos ao 
meio ambiente, além de outros ele-
mentos relacionados, como saúde, 
resíduos, mobilidade), proporcio-
nando uma análise urbana mais 
completa, devido às amplas possibi-
lidades de análise espacial e cruza-
mento de dados que o ambiente SIG 
proporciona. O SIGP estimula a par-
ticipação social, desenvolvendo ma-
pas e outros produtos em conjunto 
com os cidadãos, abrindo caminho 
para que os planejadores estabele-
çam novos canais de comunicação. 
O SIGP baseia-se no conceito de Sof-
tGIS, uma abordagem multidisci-

plinar criada por pesquisadores da 
Finlândia, com o objetivo de apoiar 
o planejamento e a tomada de deci-
sões no contexto urbano. Através do 
conhecimento local e das percep-
ções dos cidadãos, o SIGP tem com 
o objetivo maior,       melhorar as 
condições de vida dos cidadãos, a 
promoção da equidade e justiça so-
cial e o acesso aos recursos básicos. 
O SIGP também se baseia      no con-
ceito de planejamento participati-
vo, que é uma prática social, ética e 
política na qual indivíduos ou gru-
pos, auxiliados por um conjunto de 
ferramentas, participam em graus 
variados no ciclo de planejamento e 
tomada de decisões. Assim       po-
dem produzir resultados mais con-
gruentes com os participantes, suas 
reais necessidades e interesses. Esta      
é uma das principais contribuições 
da metodologia de SIGP (KAHILA-
-TANI      et al., 2019).
C     onsidera-se então que as abor-
dagens participativas e o SIGP têm 
papel fundamental para alicerçar 
cada vez mais a participação do 
cidadão nos processos decisórios 
do planejamento urbano, em es-
pecial de uma região tão complexa      
quanto a MMP. Trata-se de      uma 
ferramenta eficiente para delimitar 
espacialmente os fluxos e acessos 
dos recursos básicos do nexo urba-
no, assim como para a co-criação de 
estratégias e soluções para os pro-
blemas socioambientais da MMP. 
Pode-se destacar que a sua associa-
ção com o estudo dos recursos do 
nexo urbano torna essa contribui-
ção ainda mais objetiva no sentido 
de      promover o desenvolvimento 
sustentável e a redução das desi-
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gualdades.
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